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C
aiu a ficha no governo federal de 
que nada será como antes na vida 
das cidades brasileiras, a maioria 
construída no litoral ou nos vales 

dos rios. Com a urbanização acelerada 
que se seguiu à industrialização do país 
na segunda metade do século passado e 
a consolidação de ocupações urbanas em 
áreas de risco, mangues, várzeas e encos-
tas, as cidades brasileiras não estão pre-
paradas para as mudanças climáticas.

A prova mais eloquente é a tragédia 
de proporções bíblicas que ocorre no Rio 
Grande Sul, cuja capital continua debaixo 
d’água. O ministro das Cidades, Jader Fi-
lho, pôs o dedo na ferida ao afirmar que 
investir em prevenção e preparação dos 
municípios brasileiros exige a compreen-
são de uma nova realidade, a das mudan-
ças climáticas: “Eu tenho dito que esse é o 
novo normal. A gente tem discutido isso 
nos fóruns globais. Seja na ONU- Habitat 
ou na COP28, essa discussão tem sido feita 
em todos os países. Todo mundo tem dis-
cutido essa nova realidade.”

Entretanto, apesar das declarações do 
ministro, existe uma espécie de “negacio-
nismo estrutural” em relação às mudan-
ças climáticas. Todo mundo fala nisso, ad-
mite que é preciso conter o aquecimento 
global, mas joga a responsabilidade sobre 
os ombros dos outros. Na questão da redu-
ção das emissões de carbono, por exemplo, 
os mesmos países que mais defendem e fi-
nanciam o combate ao desmatamento não 
fazem o dever de casa em relação à adoção 
de energia limpa e continuam explorando 
e/ou utilizando petróleo e gás em larga es-
cala, inclusive, para aquecimento das casas.

Também aqui no Brasil, em meio aos 
desastres, esse negacionismo se apresen-
ta quando um prefeito foge à responsabi-
lidade, por exemplo, ao afirmar que uma 
tragédia ocorreu porque houve omissão 
nos governos anteriores. “A gente precisa 
deixar as cidades preparadas para terem 
estrutura para poder enfrentar essa nova 

realidade. Nós precisamos entender que a 
política de prevenção não pode ser a polí-
tica do vai e vem. Constrói, destrói e cons-
trói”, argumenta o ministro Jader Filho.

O governo anunciou mais de R$ 56 bi-
lhões de ajuda ao Rio Grande do Sul, mas 
esses recursos precisam chegar na ponta. E 
não basta restabelecer o que existia antes. 
As mudanças climáticas são um fato com-
provado cientificamente e, com o aqueci-
mento das águas do Atlântico, em 1,5º nos 
últimos 20 anos, todo o regime de chuvas e 
seca no país está sendo alterado, como de 
resto nos hemisférios Norte e Sul, em razão 
do derretimento da calota polar. Não basta 
preservar a Floresta da Amazônia e outros 
biomas, como os pampas. É preciso repen-
sar todo o planejamento urbano, os siste-
mas de macrodrenagem e de saneamento.

Por exemplo, o governo já havia anun-
ciado o recurso extraordinário de R$ 195 
milhões do Ministério das Cidades para o 
Vale do Taquari em razão das enchentes 
de 2023. Pretende construir 1.086 unidades 
habitacionais em 13 municípios nas áreas 
urbanas e 600 moradias em 39 municípios 
para áreas rurais. Todos esses recursos estão 
empenhados, mas é preciso que as prefei-
turas apresentem projetos de acordo com 
as novas condições climáticas. Não basta 
reconstruir o que foi destruído pelas águas 
nos mesmos locais e/ou da mesma forma.

A realidade impõe novas concepções 
urbanísticas, que reduzam a impermea-
bilização do solo e a ocupação das vár-
zeas dos rios e das encostas, e construções 
mais preparadas para resistir aos “eventos 
extremos”. Planos de macrodrenagem e 
contenção de encostas, que contam com 
recursos de R$ 6,4 bilhões no Orçamento 
Geral da União em 2024, destinados a 200 
municípios com antecedentes de tragé-
dias ambientais, precisam ser elaborados 
com a consistência técnica adequada. Os 
Planos Municipais de Redução de Risco, 
em muitos casos, continuam no papel ou 
sequer foram elaborados..

Mais prevenção e menos 
improvisos nas cidades

Ídolos de barro e a hipocrisia
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O esporte ensina a apreciar ídolos com 
moderação. Embora as estátuas criadas 
pela paixão humana por um personagem 
do futebol tenham cabeça de ouro, pei-
to e braços de prata, e ventre e quadris de 
bronze, as pernas e os pés das divindades 
do time do coração são de ferro e barro. Co-
mo no sonho do rei da Babilônia Nabuco-
donosor II, interpretado por Daniel no li-
vro do profeta no Antigo Testamento, bas-
ta uma pedra tocar o ponto fraco para que 
os semideuses e impérios virem pó e sejam 
levados pelo vento sem deixar vestígios. 

Gabriel Barbosa é o maior ídolo do Fla-
mengo no século 21. Fez os três gols dos 
últimos dois títulos na Libertadores, em 
2019 e em 2022. Balançou a rede até quan-
do o time perdeu a final para o Palmeiras 
em 2021. As 15 taças conquistadas desde 
2019 se confundem com a relação de seis 
anos do atacante com o clube. Isso não o 
torna imaculado.

Parte da torcida do Flamengo descobriu 
da pior maneira um ídolo de barro. O man-
to é sagrado para a “nação” de 40 milhões 
de devotos. O vazamento da imagem de 
Gabigol vestindo a camisa do Corinthians 
em casa num dia de folga é tratado como 
pecado imperdoável.  

Mas e a hipocrisia, onde fica? Em 
2019, Arturo Vidal disputava a Copa 
América no Brasil pela seleção do Chi-
le. Alguém presenteou o meia com uma 
camisa do Flamengo. O então jogador 
do Barcelona vestiu o manto depois da 
derrota para o Uruguai, no Maracanã, e 
piscou para a torcida pela primeira vez. 

Seguiu para a Internazionale e usou o 
uniforme durante treinos domésticos 
em uma academia na Itália. À época, 
houve quem achasse engraçadinho — e 
nada antiético. No fim das contas, Vidal 
trocou o clube de Milão pelo carioca e foi 
recebido com festa no Ninho. 

O Palmeiras também descobriu um 
ídolo de barro. O técnico Abel Ferreira co-
leciona 10 títulos em três anos, seis me-
ses e 21 dias no cargo. O sucesso fez dele 
praticamente o líder de uma seita alviver-
de. Se Abel falou tá falado. Ele sempre tem 
um plano. No fim do ano passado, havia a 
possibilidade de o português deixar o clu-
be. O furo publicado no jornal Sport pelo 
correspondente do diário catalão no Bra-
sil Joaquim Piera indicava oferta irrecusá-
vel do Al-Sadd do Catar. O lusitano se tor-
naria o técnico mais bem pago do planeta.  

Abel Ferreira dá lições de moral a cada 
entrevista coletiva, mas teve o pé de barro 
acertado em cheio pelo Al-Sadd. O time do 
Catar o acionou na Fifa alegando descum-
primento de pré-contrato firmado no fim 
do ano passado. O clube cobra multa de 5 
milhões de euros (R$ 27,76 milhões na co-
tação atual).

Depois de mentiras sinceras, o ídolo de 
barro Gabriel Barbosa admitiu ter vestido 
a camisa do Corinthians e vive tempos de 
purgatório no Flamengo. O ídolo de bar-
ro Abel Ferreira se esquiva. Jura amor ao 
Palmeiras e não explica se assinou ou não. 
Por essas e outras, se você tem um ídolo 
no futebol, aprecie com moderação e não 
seja hipócrita.
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Desertificação

No Correio Brazilien-
se (22/5/24), o presidente 
da Caesb alerta os brasilien-
ses: “Água é um recurso fini-
to”. Há 60 anos, as nascen-
tes do Distrito Federal eram 
suficientes para abastecer 
a população, então existen-
te, de 12 mil pessoas. Nas úl-
timas seis décadas, amplia-
ram-se reservatórios, busca-
ram-se águas a mais de 100 
km de Brasília e não são su-
ficientes para manter um cli-
ma saudável para os 3 mi-
lhões de pessoas que ocu-
pam, hoje, o degradado ecos-
sistema. O fato de os reserva-
tórios ficarem semivazios, to-
dos os anos, deveria alertar os 
administradores da água so-
bre o estado crítico das nas-
centes e dos mananciais. Por 
que 1.015 poços artesianos 
irregulares, nos arredores da 
Bacia do Rio Descoberto, fo-
ram autuados pela Adasa? E 
por que não foram selados e 
a extração de água interrom-
pida? Há pelo menos 10 anos, 
Brasília depende das águas da 
chuva para irrigar o Cerrado 
desertificado. A irregularida-
de das chuvas desestruturará 
os núcleos urbanos e o Cerra-
do não terá olhos d’água para 
dessedentar os seres huma-
nos e não humanos. Brasília 
terá as características de um 
deserto em 30 anos. Estudos 
atuais estimam que o planeta 
está caminhando célere para 
um aquecimento catastrófi-
co que intensificará o número 
de refugiados do clima e das 
inundações provocadas por 
tempestades imprevistas. A 
tradicional política adminis-
trativa do Distrito Federal se concentra na urbanização fí-
sica da cidade, na ampliação de rodovias e viadutos, troca 
de áreas vegetais protetoras por assentamentos devasta-
dores deste ecossistema sensível, que abriga a mais rica 
biodiversidade do planeta. Águas Emendadas que abas-
teceram, durante séculos, os rios a jusante, centenas de 
nascentes a montante e pequenos córregos do Planalto 
Central estão no caminho da desertificação.
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Asa Sul

Professores

Por mais que queiram, as autoridades do país não têm 
justificativa para os míseros salários pagos aos professores. 
A categoria, desde a primeira infância até o mais alto nível 
de escolaridade e formação profissional, é o suporte para 
que qualquer pessoa alcance o ápice desejado. Os profes-
sores de todos os níveis de ensino estão entre as categorias 

com menor faixa de renda. To-
das as instâncias de governo (fe-
deral, estadual municipal) ale-
gam que não há condições fi-
nanceiras para atender o plei-
to por aumento dos professo-
res. Como não? Magistrados e 
parlamentares estabelecem os 
próprios aumentos de salários 
e criam benefícios que, seja-
mos justo, são bofetadas na ca-
ra dos contribuintes, sem con-
tar as mordomias que os cargos 
lhes garantem. Está na hora de 
uma revisão essa estrutura orga-
nizacional do Estado, que previ-
legia os que pouco nada fazem 
e ignora quem realmente fazem 
um trabalho indispensável ao 
país: transmitir conhecimento a 
crianças, jovens e adultos. Sem 
o esforço desses profissionais 
da educação, o país não daria 
meio passo à frente. Quem tem 
poderes não os teriam, não fos-
se a educação formal obtida por 
meio dos professores.
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O tempo

Como bem disse Cristiane 
Sobral, em seu poema O tem-
po: “Há uma entidade/Que 
carrego comigo/O tempo e 
seus cordões/Estão enrolados 
em mim desde o umbigo/Ele 
tem como seu oposto comple-
mentar/O espaço entre o tem-
po e suas escolhas/O tempo, 
senhor dos horários/Reina so-
berano/Tênue, em um fio de 
prata/O tempo a gente não 
mata/É ele o matador” (Ter-
ra negra, 2017). As noções de 
tempo físico, tempo biológi-
co, tempo social, tempo vivido, 

focalizadas por disciplinas científicas distintas, qualifi-
cam diferentes dimensões da temporalidade e permitem 
a percepção fundamental da interpenetração entre “na-
tureza” e “sociedade”. A palavra tempo pode ser entendi-
da como símbolo da relação estabelecida por um grupo 
humano entre dois ou mais processos, entre os quais um 
é tomado como quadro de referência ou medida dos de-
mais. Considerando-se que esses processos se alteram e, 
em consequência, a relação que mantém entre si, pode-
se afirmar que a experiência dos acontecimentos vivi-
dos pelos homens não é fixa: houve no passado e conti-
nua havendo no presente alterações em seu significado. 
Salienta o filósofo Giorgio Agamben que a ideia de tem-
po é sempre relacional, envolvendo os seres viventes (ou 
as substâncias) e os dispositivos. E, entre os dois, os su-
jeitos: “Chamo sujeito o que resulta da relação e, por as-
sim dizer, do corpo a corpo entre os viventes e os dispo-
sitivos” (O que é contemporâneo? e outros ensaios, 2009).
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Asa Norte

Moro diz que fará  
parte de um projeto  
para derrotar o PT.  

Pode rir, a piada é essa.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Rubinho Barrichello,  
melhor piloto brasileiro pós 

Senna, merece todas  
as homenagens!  

Eu sou um grande fã dele!

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

O governador quer virar  
senador. O governador deve 

apostar que, entre os  
tantos problemas, saúde 
da população do DF não 

estará na memória.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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